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			PREFÁCIO


			UMA JORNADA ZEN


			A palavra fábula designa um gênero literário de origem grega, em que animais, insetos, plantas, peixes ou objetos inanimados aparecem como personagens. Em geral, são narrativas curtas, na forma de contos, com uma mensagem moral, embora também possa ser uma prosa mais longa. As Asas do Silêncio – A Jornada da Libélula Ronin, de Bruno Kaze, a princípio poderia ser considerado uma fábula, já que o personagem principal é uma libélula, apresentada como um ronin, ou samurai sem mestre, um tipo social do Japão medieval. Porém, o termo “fábula” não nos parece apropriado, apesar de toda a ambientação próxima ao fantástico ou ao maravilhoso. Isso porque não se trata aqui de uma história moral, mas antes de uma ficção em que as ideias são representadas por imagens, personagens e situações, o que define bem o conceito de alegoria. De fato, nessa história que por vezes recorda mangás como o Lobo Solitário, de Kazuo Koike e Goseki Kojima, ou os filmes da série Samurai X, encontramos um caldo cultural e valores próprios do Bushidô, ou o código de honra dos samurais (lealdade, coragem, sinceridade, honra, respeito, compaixão, justiça), e também do budismo zen (versão japonesa do budismo ch’an importado da China), cujo principal representante foi Bodhidharma, também importante na história das artes marciais por ter ensinado exercícios físicos aos monges do Mosteiro Shaolin, que deram origem ao estilo de kung fu, ou boxe chinês, conhecido como Shaolin Chuan. Sim: não se trata aqui de uma história de aventuras, por mais que aconteçam batalhas externas – a luta principal é sempre interna, contra o nosso falso ego, de acordo com o pensamento samurai, influenciado tanto pelo zen quanto pelo taoísmo, confucionismo e xintoísmo. O samurai não era um mero soldado, mas um guerreiro espiritualista, só comparável talvez aos kshatriyas hindus, como Arjuna, o personagem do poema filosófico Bhagavad Gita, que é um capítulo do épico Mahabharata. Em sua batalha pelo autoconhecimento, o samurai deveria superar o medo, a raiva, a inveja, o apego, a aversão, o ciúme, enfim, todos os venenos mentais que nos condicionam e fortalecem o falso ego, chamado em sânscrito de ahamkara (“eu sou”), para que a sua verdadeira consciência seja despertada. Por isso, a arte samurai, embora tenha nascido como bujutsu (artes da guerra), evoluiu até se tornar budô (o caminho marcial para a iluminação). O samurai era também um intelectual e artista refinado, que, além de dominar as artes da espada, da lança, do arco e flecha, da luta corpo a corpo (jujutsu), também podia ser um poeta, artista visual, ator, dançarino, mestre dos arranjos florais ou da cerimônia do chá. Todas essas artes são caminhos para a experiência zen, daí Myamoto Musashi, o mais famoso samurai, declarar que “o caminho da espada e o caminho da caligrafia são o mesmo”. Em ambas as técnicas, o movimento da mão do espadachim ou do calígrafo é livre, espontâneo, natural, sem reflexão prévia — a “arte sem arte” — o que, claro, só é conseguido após muitos anos de trabalho árduo para a compreensão das formas. Ou, como diria o poeta-samurai Matsuo Bashô, mestre do “caminho combinado da caneta e da espada” (bunbu ryodo): “Aprenda todas as regras e depois jogue todas elas fora”. Esta é uma jornada simbólica de autoconhecimento e transcendência, que Bruno Kaze apresenta em seu romance poético de maneira bastante original, criativa e divertida. E não se trata de mero artifício literário, pois o autor é praticante da meditação sentada zen-budista, ou zazen, da escola Sotô, e também é um habilidoso lutador de várias artes marciais japonesas, entre elas o Kenjutsu, a arte da espada samurai, no estilo Hiramatsu-ryu, trazida ao nosso país há décadas por Yamato Sensei e hoje liderada pelo shihan Rubens Espinoza. E mais: Bruno Kaze é um dos melhores artistas marciais de sua geração no Brasil, sendo agraciado com o título de sensei (“aquele que nasceu antes”, ou professor habilitado a ensinar uma arte tradicional japonesa). Logo, As Asas do Silêncio – A Jornada da Libélula Ronin não é apenas uma obra ficcional, mas uma viva e brilhante alegoria da cultura samurai japonesa. Conforme dissemos no início, o personagem central da narrativa é uma libélula. Por que uma libélula? OK, vou dar um spoiler: porque no Kenjutsu, a libélula (tombô, em japonês) simboliza aquele que sempre avança, não recua, assim como a própria libélula, que só voa para a frente, além de ser muito eficiente como predadora na caça. Ela é isso tudo, apesar de, para o observador comum, parecer um pequeno, delicado e inofensivo inseto. O resto, leitor, é sua descoberta! Bem-vindo a esta fascinante jornada zen!


			Claudio Daniel


			Poeta, romancista, crítico literário e professor de literatura
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			Capítulo 1


			O Voo da Honra Quebrada
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			A brisa trazia o cheiro das colheitas e dos segredos; a paisagem era, ao mesmo tempo, deslumbrante e melancólica, como a lâmina que corta o laço que não deveria ter sido rompido.


			No coração do Japão feudal, onde montanhas erguiam-se como sentinelas eternas cobertas por névoa, e as florestas sussurravam segredos antigos através do bambuzal, existia o venerado Clã Haruki.


			Uma linhagem de libélulas guerreiras, célebres não apenas por sua precisão com a katana, mas também por sua letalidade em ambientes confinados e corredores estreitos, salas fechadas e castelos internos, pois nesses lugares os Haruki tornaram-se lendas como a última linha de frente na defesa.


			Durante as guerras civis que rasgaram o Japão em alianças e traições, os Haruki se destacaram por suas táticas engenhosas e diplomacia silenciosa, onde muitos clãs, cansados de sangue, se aliaram a eles, reconhecendo sua capacidade única de guerrear e proteger.


			Essa influência foi essencial para garantir um período raro de paz que durou três gerações, mas nem todos os clãs aprovaram sua benevolência, pois acolher o povo comum, tratar igualmente os humildes e abrir os portões do dojo para qualquer criatura disposta a aprender, despertava inveja e rancor em outras pessoas.


			O dojo principal do clã erguia-se sobre um lago translúcido, cujas águas refletiam as colunas escuras de madeira e as cerejeiras em flor, onde, ali, as carpas anciãs nadavam em círculos silenciosos, e os grilos sentinelas, com sua música discreta, observavam o equilíbrio social.


			Esses pequenos espiões naturais garantem a harmonia invisível, comunicando-se por meio de vibrações e padrões que apenas os mais sensíveis sabem decifrar seus mistérios e linguagens.


			Ali vivia Takeshi no Hane. 


			Takeshi era famoso por suas asas douradas, que evocavam folhas de outono sob o sol poente. Ele era o quarto de oito irmãos e, diferentemente dos outros, foi adotado. Sua infância difícil deixou marcas invisíveis, fruto de um lar marcado pela violência e pelo abandono.


			Desde cedo, Takeshi aprendeu que sua aparência chamava atenção. Por isso, cultivou o silêncio, os gestos contidos e o olhar atento. Foi por meio da disciplina e da escuta que encontrou seu lugar, tornando-se discreto, observador e fiel até os ossos finos de seu exoesqueleto.


			Servia com reverência ao General Haruki, um dos últimos anciãos vivos da era das guerras, onde Haruki era austero, mas justo. Para ele, o kenjutsu era um caminho de iluminação, não de dominação. Ensinava que a espada devia cortar primeiro o ego, depois a ignorância. Sob sua tutela, Takeshi encontrou um espelho do que poderia se tornar, um guerreiro do vazio.


			Naquela temporada, o clã preparava-se para o mais belo dos eventos conhecidos do vilarejo, o Festival das Luzes dos Vagalumes. Era mais que uma festa; era uma oferenda à paz, onde os vagalumes do Clã Kin-Hikari, exímios artistas aéreos, desenhavam no céu coreografias de luz com suas caudas luminescentes, sincronizados com fogos de artifício que ecoavam entre os vales. Os desenhos vivos no céu encantavam a todos, configurando serpentes místicas, dragões dançantes e fênix flamejantes.


			Toda a vila se envolvia na preparação, onde os telhados recebiam bandeiras coloridas, os caminhos eram decorados com lanternas de papel de arroz, e as crianças penduravam seus desejos nos bambus. Até o dojo abria suas portas com treinos públicos, teatro Noh, cerimônia do chá com o aroma de missô e doce de feijão, escapando pelas portas abertas, dançando no ar.


			Mas naquela noite, havia algo diferente… no clímax da celebração, quando todos estavam distraídos pelas luzes e pela música do shakuhachi, um grupo de libélulas e sapos mascarados invadiu o salão do general, com máscaras entalhadas em madeira vermelha, escondendo suas verdadeiras intenções. Aproveitando-se do som dos tambores, que abafou os gritos, seguiu-se o tilintar rápido e cruel das lâminas.


			Takeshi estava comendo quando sentiu que algo estranho acontecia no dojo e correu para o salão para se colocar ao lado de Haruki e de sua guarda pessoal, que já enfrentavam inimigos em um combate intenso, onde os invasores eram mais numerosos e bem coordenados.


			— General! Estão vindo pelo flanco leste! — gritou Takeshi, cortando dois inimigos com um só giro da espada.


			— Não tema a morte, Takeshi. Tema não compreender o momento de viver — respondeu Haruki, seus olhos calmos mesmo diante do caos.


			Os dois lutaram como se fossem um só. A sincronia fez com que o velho mestre e seu discípulo se tornassem um, mas então... uma lâmina traiçoeira cortou o ar, e Haruki foi atingido com um golpe limpo, atravessando seu abdômen, fazendo com que o sangue escorresse como tinta sobre a madeira.


			— Takeshi… — disse com a respiração entrecortada. — Não levante sua espada contra o mundo… se não for capaz de cortar as sombras dentro de ti.


			Takeshi tentou segurá-lo, mas o general tombou, e a última imagem antes de desmaiar foi a chama da lanterna do sapo, que fugia como o único sobrevivente, refletida nas pupilas vazias do mestre.


			Quando despertou, estava sob os cuidados de um velho mestre zen das montanhas, e o ataque havia passado, enquanto todo o clã permanecia em luto.


			O velho mestre, um cão de pelagem preta e olhos serenos como neve derretida, sentou-se ao lado de Takeshi, oferecendo-lhe um chá quente e silencioso. Seu nome era Shiro Inu, conhecido entre as montanhas como aquele que via o que o mundo esquecia.


			— Você se pergunta por que ainda respira —, disse Shiro, sua voz calma como o vento entre os pinheiros —, mas nem sempre é o guerreiro quem escolhe o momento da queda.


			Takeshi, ainda fraco, abaixou os olhos.


			— Por que me salvou?


			Shiro observou o céu, onde as primeiras estrelas surgiram como memórias. 


			— Naquela noite, enquanto meditava no sopé da montanha, vi dezenas de lanternas rasgando o céu rumo à vila. Não eram vagalumes. Eram faíscas de desarmonia. Aquilo era o prenúncio de uma ruptura.


			Ele sorriu com doçura.


			— Aqueles que treinam o silêncio ouvem quando a guerra se aproxima. Fui até lá, não para interferir, mas porque o destino me chamou. E encontrei você. Quase sem asas. Mas não sem luz.


			Takeshi deixou uma lágrima cair em completo silêncio enquanto lembrava dos olhos vazios de seu antigo mestre.


			— Todos se foram. Meu mestre…


			— E você permaneceu. O que resta de um clã não está nos que caem, mas nos que permanecem de pé, mesmo que em ruínas.


			O silêncio entre os dois foi longo. Não era vazio, mas pleno. Takeshi bebeu o chá, e o calor percorreu seu corpo como a lembrança de um lar distante.


			Os dias se seguiram enquanto Takeshi se recuperava, e a investigação do que aconteceu foi rápida. Os conselheiros reuniram-se às portas fechadas, guiados não por sabedoria, mas por medo e conveniência. Nenhuma perícia verdadeira foi conduzida no salão da batalha, e as manchas de sangue foram removidas antes mesmo que o corpo de Haruki fosse cremado, sendo os poucos sobreviventes silenciados com ameaças ou promessas.


			Um punhal de origem rebelde foi encontrado entre os pertences de Takeshi, limpo demais, novo demais, como se tivesse sido colocado ali apenas para convencer os tolos. Documentos evidentemente forjados, cartas atribuídas a Takeshi revelavam supostas intenções de sublevar o clã. Nenhuma delas estava escrita com sua caligrafia.


			Mas nenhuma dúvida foi admitida. Então veio o testemunho de Saburo…


			Na audiência pública realizada no salão do Conselho de Olhos Fechados, um grande círculo de pedras foi disposto ao redor da plataforma onde Takeshi, ainda com faixas cobrindo parte de seu corpo ferido, permanecia em silêncio.


			Do outro lado, Saburo, o sapo samurai de língua afiada, envolto em seu quimono cerimonial azul-escuro, assumia o centro sob os olhares dos conselheiros.


			O responsável pela condução da perícia, Ichiro Kawa, tomou a palavra e começou lentamente a dizer como se sentisse o gosto de cada palavra.


			— Chamamos agora o guerreiro Saburo para relatar o que testemunhou na noite do Festival das Luzes. Que fale com verdade e honra!


			Saburo respirou fundo, fechou os olhos por um instante e iniciou:


			— Naquela noite… enquanto o céu era pintado por fogos e lanternas… eu estava nas cercanias do salão principal, após ter recebido ordens para reforçar a retaguarda. Foi quando ouvi gritos e corri. O que vi… me rasgou o coração.


			Ele olhou para o chão, tremendo sutilmente. Um silêncio pesado pairou no salão.


			— Takeshi. Ele estava fugindo pela lateral do salão, espada em mãos, o olhar em brasa... como quem já havia tomado uma decisão. Havia sangue em suas asas. Vi sua sombra desaparecer entre os pilares. Não posso negar: foi ele quem saiu com vida do massacre.


			Ayame que era do grupo dos Anciões da Honra, interrompeu:


			— E onde estavam os demais invasores, Saburo? Você os viu? Reconheceu suas armas, seus brasões, seus movimentos?


			Saburo hesitou.


			— Não… não posso afirmar… estavam encapuzados, mas era evidente que sabiam onde atacar, como se estivessem sendo guiados.


			— E o que o faz acreditar que Takeshi os guiou? — questionou Ayame, com os olhos cravados nele.


			— Apenas… as evidências, nobre conselheira. O punhal encontrado, os documentos, a fuga, a postura.


			Takeshi, até então em silêncio, levantou os olhos.


			— E minha honra, Saburo? Você se esquece de quem te trouxe para o clã, de quem te defendeu na reunião do conselho. Você era um irmão para mim.


			Saburo desviou o olhar. Seus olhos marejaram, mas não de arrependimento, e sim de tensão.


			Makoto no Shiro, sem paciência, interrompeu:


			— Não estamos aqui para dramatizações. A palavra de Saburo é suficiente. A presença do punhal e as cartas são provas sólidas.


			Fumei, o escrevente do conselho, como sempre, apenas observava em silêncio e anotava. Mas a ponta de sua pena tremia, como se o veredicto já estivesse determinado.


			Ayame tentou mais uma vez:


			— Forjados por mãos traidoras, talvez do próprio Takeshi. É astuto. Silencioso. Discreto demais — respondeu Makoto.


			Saburo curvou-se, como se encerrasse sua participação. Takeshi, de pé, não disse mais nada. Não implorou. Não chorou. Apenas manteve o olhar fixo nos conselheiros.


			Especialmente em Saburo.


			Na noite anterior ao veredicto, enquanto o céu ainda mantinha o brilho triste do festival interrompido, Takeshi aguardava em silêncio na cela subterrânea do dojo, com as paredes de pedra fria que absorviam os sons e restava apenas o gotejar de uma infiltração que preenchia o tempo.


			Foi quando ouviu passos leves e três figuras surgiram entre as sombras. 


			Eram Ayame, do grupo dos Anciões da Honra, e os jovens guerreiros Kaoru e Riku, ambos antigos colegas de treino de Takeshi e simpatizantes de sua causa silenciosa.


			Ayame ajoelhou-se diante da grade de bambu grosso, seus olhos de jade refletindo a pouca luz da tocha.


			— Takeshi… há forças se movendo além da sua culpa ou inocência. Sinto muito. O conselho foi silenciado antes mesmo de poder se manifestar por completo.


			Kaoru, com a voz embargada, aproximou-se.


			— Eles nos proibiram de falar. Disseram que qualquer hesitação era traição, mas meu coração, nem por um segundo, acreditou no que disseram sobre você.


			— Nem o meu — disse Riku, cerrando os punhos. — Mas os sussurros nos corredores... há medo. E onde há medo, há obediência cega.


			Takeshi os observava em silêncio, com o rosto tranquilo, como um lago antes da tempestade. Finalmente, falou:


			— Não guardem rancor em meu nome. A verdade é como uma pedra afundada na lama; cedo ou tarde, a água se acalma e ela aparece.


			Ayame baixou a cabeça.


			— Se houver um amanhã e você caminhar além das fronteiras, saiba que não carrega apenas seu nome. Carrega também a nossa esperança.


			— E nossa vergonha — completou Kaoru —, por termos falhado em proteger quem protegia a todos.


			— Apenas vivam com a espada em silêncio e o coração em flor — disse Takeshi, sorrindo com leveza —, porque o destino não se cumpre no tribunal. Cumpre-se nos caminhos poeirentos e nos olhos que ainda podem ver.


			Ayame tocou a grade de bambu com a palma aberta, como quem segura uma despedida.


			— Se conseguir escapar ao exílio com a alma intacta, vá à Ryūzen-ji. Um velho aliado de Haruki vive lá. Ele saberá a verdade.


			Takeshi assentiu.


			— Cada palavra dita aqui viverá comigo. Não como lembrança. Mas como lâmina.


			E então eles partiram, deixando para trás apenas o aroma de esperança e o som do gotejar contínuo.


			O veredito foi anunciado ainda antes do nascer do sol, quando o salão do conselho foi preenchido por uma névoa espessa, como se até o ar se recusasse a presenciar tamanha injustiça.


			Os conselheiros estavam alinhados em semicírculo, com os trajes cerimoniais ainda úmidos da noite anterior, e uma única tocha queimava no centro, projetando sombras longas e distorcidas nas paredes de madeira escura.


			Makoto no Shiro ergueu-se com solenidade, sua voz ecoando firme, porém, vazia de verdade:


			— Em nome da estabilidade, honra ancestral e segurança de todos os nossos, declaramos aqui e agora: por traição, desonra e pelo assassinato do General Haruki, o libélula Takeshi no Hane será banido de nosso território. Seu nome será riscado dos registros do clã. Sua linhagem, apagada. Sua espada, silenciada.


			O sino de bronze, suspenso acima do altar da justiça, foi tocado três vezes. Cada badalada soava como o encerramento de uma era.


			Do lado de fora, a chuva começava a cair, fina e fria, encharcando as bandeiras de seda do festival, agora caídas, sujas de lama, algumas pisoteadas por pressa ou indiferença.


			Takeshi permaneceu imóvel por um momento, então, sem dizer uma palavra, desceu os degraus do salão com passos firmes, não escoltado, não acorrentado. Sua espada ainda embainhada, prova viva de sua inocência. O elmo rachado é uma lembrança da batalha. A cabeça erguida, resposta à vergonha imposta.


			Os membros silenciosos da corte desviavam o olhar. Alguns por covardia, outros por dor. Entre as colunas do templo, apenas Ayame o fitava com firmeza, como quem vela por uma semente em meio ao inverno.


			Do alto da escadaria, Takeshi olhou pela última vez o dojo onde treinara por anos. 


			À medida que as folhas de bordo caíam como brasas silenciosas e o vento carregava consigo os tambores que ainda ecoavam no fundo da memória, não os do festival, mas os da traição.


			— Não busco vingança — murmurou para si mesmo —, busco a verdade, foi isso que aprendi com Haruki sama. E a verdade será afiada.


			E assim, com asas molhadas e alma em brasas, o espadachim do silêncio desapareceu sob o véu da neblina que cobria o caminho do exílio.


			Saburo, observando de longe, levou a mão ao peito como se lamentasse. Mas em seus olhos, um leve tremor denunciava que a verdade — a verdadeira — ainda pairava como sombra sobre aquela noite.


			Após o veredicto, enquanto o salão se esvaziava e os tambores da condenação silenciavam, Saburo caminhou lentamente até os jardins internos do dojo, onde as pedras ainda estavam molhadas da chuva da noite anterior.


			À sombra de uma cerejeira encharcada, aguardava seu vassalo, Gennosuke, um jovem sapo de olhar inquieto e fidelidade absoluta.


			— Senhor Saburo… está feito — disse Gennosuke, quebrando o silêncio.


			Saburo não respondeu de imediato. Caminhou até o centro do jardim, respirou fundo e apoiou-se com ambas as mãos sobre o bastão que trazia consigo.


			— Sim, está feito… mas não está encerrado.


			Gennosuke estreitou os olhos.


			— Ele acreditava em você, meu senhor. Ainda acredita. Não é estranho que, mesmo condenado, não o tenha amaldiçoado?


			Saburo fechou os olhos por um instante. Sua voz veio baixa, quase um sussurro:


			— Takeshi nunca ergueria a lâmina sem propósito. E mesmo assim… lá estava eu, dizendo ao mundo que vi o que não vi.


			— Então por que fez isso? — perguntou o vassalo, num tom quase de súplica.


			— Porque o mundo real não se move por honra, Gennosuke. Ele se move pelo equilíbrio de forças, e há interesses poderosos que querem Takeshi fora do caminho.


			— O senhor fala como se não tivesse escolha.


			— Tive. E escolhi viver com esta lama nas patas para manter a água calma por mais um ciclo.


			Gennosuke hesitou.


			— E se ele voltar?


			Saburo ergueu o olhar para o céu nublado.


			— Se ele voltar… não será o mesmo Takeshi. E talvez eu precise morrer pelas palavras que disse hoje.


			O silêncio que se seguiu foi mais cortante que qualquer lâmina. Apenas o som das gotas escorrendo pelas folhas preenchia o espaço entre os dois.


			Gennosuke curvou-se profundamente.


			— Então eu rezarei para que ele volte. Com asas limpas e olhos como espelhos.


			Saburo não respondeu e, em um movimento rápido e preciso, decapitou a cabeça de Gennosuke com a perícia de um grande matador, limpando a lâmina na própria manga antes de voltar para a bainha, enquanto o corpo caía silenciosamente na alta grama do jardim.


			Saburo apenas encarou o horizonte, onde a neblina começava a dissolver as últimas formas da vila, como se apagasse lentamente tudo o que ele ainda ousava lembrar.
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